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    1º Capítulo


    No topo de uma montanha que se erguia altaneira, entre gretas de granito, um felino observava a floresta de pinheiros. O sol nascia lentamente, fazendo a neve escorrer pelas rochas em fio de água que aparecia nas fendas da montanha.Escondida na gruta, a suçuarana aguardava a noite para caçar.


    Sua pelagem variava entre o amarelo-avermelhado e o cinza, e seus olhos traziam um risco negro ao centro. Era soberana das alturas, forte e silenciosa, conhecedora de cada desnível da montanha.


    A primavera se aproximava.


    Ao norte erguiam-se as Montanhas Brancas, onde nascia o rio Serin. A água derretida do cume infiltrava-se nas rochas e brotava mais abaixo, seguindo seu caminho até o sul, rasgando cânions profundos antes de alcançar o mar.


    Entre aquelas paredes verticais, cabras-da-neve se moviam com agilidade, desafiando o abismo.


    A suçuarana saiu das sombras.


    Uma cabra dispersa havia se afastado do grupo. O salto foi rápido, preciso. Doze metros no ar. O impacto seco. A vida se extinguiu em silêncio. O felino quebrou o pescoço da presa e começou a se alimentar, atento a qualquer sinal ao redor.


    Um cheiro estranho cortou o ar.


    Antes que retomasse o banquete, percebeu a presença de outro felino — um lince-baio. O puma avançou com um miado curto e feroz. O intruso recuou e desapareceu entre as rochas.


    Satisfeita, a suçuarana enterrou o que restara da presa e retornou ao esconderijo.


    Foi então que viu o menino.


    Ele subia a montanha sem pressa, como se desconhecesse o perigo. Vestia uma manta colorida e capuz marrom. Um filtro dos sonhos balançava preso ao arco que carregava nas costas.


    A suçuarana permaneceu imóvel, observando.


    O menino parou por um instante, respirou fundo e continuou a subida.


    Seu nome era Taga.


    Este era Taga.


    — Wah chan tay ogna kay — murmurou, rápido, como quem repete algo que aprendeu, mas sem conseguir ficar parado por muito tempo.


    Ao final do dia, ele sempre subia ao monte Elron para observar seus irmãos a oeste, onde se estendia a grande pradaria. Naquela ocasião, estava ansioso para ver os guerreiros Kenais caçarem búfalos. Passando pelos penhascos íngremes, uma escorregada significava uma longa queda até a morte.


    No céu, um falcão-peregrino dava gritos estridentes, alertando o menino do perigo.


    Taga entrou numa fresta, passando próximo ao esconderijo da suçuarana, e se dirigiu rumo a uma montanha com formato de um pináculo. O caminho era estreito e havia alguns pinheiros retorcidos que auxiliavam a passagem. Então foi surpreendido pelo felino. Esta era Lórin, o puma da marca negra, como era chamada pelos Kenais.


    — Haw Kola! Tan yan yahee1 — miou a felina. — Não deve se demorar em retornar às montanhas.


    Lórin nascera nas terras a oeste, que no passado eram cobertas por uma vasta floresta de coníferas, mas que foi devastada pelo grande fogo, que cruelmente tomou conta do lugar.


    — Você vem? — perguntou depressa, já retomando a subida, sem esperar resposta.


    — Não é do agrado de Atsila, seu pai, se arriscar a subir às rochosas.


    — Não se preocupe… o Vento do Norte me acompanha — disse, tentando soar confiante demais.


    — Qual a razão de subir toda tarde às montanhas?


    — Um dia vou ser guerreiro como eles — disse, com o queixo erguido. — Meu pai vai ter que me levar até o topo do Nevado Elron. Aí todo mundo vai ver.


    Enquanto subiam, contemplavam uma floresta de pinheiros que havia despertado de um sono invernal. Um verde exuberante começava a aparecer e, aos poucos, a neve estava cessando. O brilho forte do sol tocava o rosto do menino, que tentava encontrar pelos ares a ave com que seu pai lhe havia presenteado.


    O rio estava agitado e torrentes de águas de cachoeiras caíam de grande altura, alimentando sua força. Ele fluía diretamente para a superfície íngreme de um penhasco de arenito, que forçava o rio a contorná-la. As águas faziam um redemoinho e criavam uma piscina perto do paredão antes de se espalharem para a margem oposta.


    — Apressa-te, menino, a caçada se inicia! — rumorejava o falcão-peregrino.


    — Ee na hx nee yo!2 — gritou, abrindo um sorriso largo, como se já fizesse parte da caçada.


    Enquanto crescia, o menino sonhava em se tornar um grande guerreiro Sioux, que eram homens bem treinados. Usavam cavalos nas batalhas e, quanto às armas, utilizavam lança e arco e flecha. Eles raramente lutavam até a morte: tocavam o adversário no campo de batalha sem prejudicá-lo, forçando os inimigos a se retirarem. Eram bons na guerra, tanto que outras tribos os temiam.


    A coragem era fundamental na formação de um guerreiro, porém deveria ser temperada pela verdade, pelo senso comum, pela destreza física e pela integridade, antes que se merecesse o direito de pertencer ao Clã dos Guerreiros.


    No alto da montanha, um vento gelado soprava a névoa que aos poucos cobria as rochas pontiagudas do penhasco. Taga, apoiando-se em um tronco retorcido, podia ver as pradarias no horizonte: uma imensa planície vasta e aberta, sem sinal de árvores, mas com um capim baixo em abundância. E lá estavam seus irmãos — Catori e Hurit.


    — Preparem-se! Vamos iniciar o Salto Búfalo! — exclamou um dos guerreiros, que parecia ser o líder. Montado em um forte cavalo branco com manchas marrons, ele dava sinal de avanço.


    À frente dos guerreiros Sioux, uma manada de bisões pastava.


    Tatanka, o chefe da tribo Kenai, era um velho adestrado à guerra. Outrora, havia expulsado os Lennos do continente americano. Em sua cabeça, usava uma grande pena de águia-real, vestia uma capa feita de couro de búfalo e carregava consigo o chifre do animal.


    — Avançar! — gritou este em grande voz, direcionando sua lança para um penhasco oculto. — Vamos assustá-los!


    Os bisões que habitavam aquelas planícies viviam em grandes manadas e migravam para o sul durante o inverno. Eram caçados pelos nativos há milhares de anos. Esse animal era considerado um símbolo de abundância, porque era a carne do búfalo que alimentava o povo, o couro fornecia vestuário, o abrigo e instrumentos de proteção e cura.


    Os guerreiros Kenais atraíram a manada junto a um precipício.


    — Esperem! — gritou um Kenai. — Desta vez eu irei conduzi-los para a armadilha! — Este era Catori, irmão mais velho de Taga. E, descendo de seu cavalo, cobriu-se com uma pele de bezerro e avançou contra os búfalos.


    Então, começou a caçada.


    — Wakan Yeja — miou Lórin ao menino. — Você deve voltar.


    — Em breve serei um Sioux e não vou ter que obedecer a ordens o tempo todo — protestou, batendo o pé na rocha.


    — Disseste bem, Wakan Yeja, mas ainda é uma criança que desconhece o perigo da natureza selvagem. No entanto, você deve me obedecer, porque Atsila me incumbiu de cuidar de ti.


    — Vejam! — Taga, debruçando-se sobre uma rocha, continuou: — A caçada se inicia! Há dias que aguardo este momento.


    — Para se tornar um grande guerreiro, você deve aprender a controlar suas emoções e esperar o tempo certo para cada descoberta. Cada amanhecer é um aprendizado…


    — Além da coragem e valentia, é necessário ter generosidade para com a natureza — gritou desta vez Kohana, o gavião-peregrino que voava por perto.


    — Meus irmãos estão de retorno. Voltarão para casa, trazendo mantimentos e alimento para toda a tribo.


    — Este é um dos motivos pelos quais você deve voltar o quanto antes para o Monte Elron — ronronou a suçuarana.


    — Preciso levar a notícia de que Catori e Hurit estão bem e que conquistaram seus objetivos… — Os olhos de Taga brilhavam enquanto ele via os guerreiros desaparecerem aos poucos, na poeira de terra vermelha que os bisões faziam com seus cascos.


    — Atsila já deve saber que seus filhos fizeram uma triunfante caçada — gritou falcão. — O xamã tem o Vento do Norte como seu informante.


    À frente dos Sioux, Tatanka, conhecido como Touro Sentado, sempre dizia: “Um vento frio soprará na pradaria quando o último búfalo cair… Será um vento mortal para nosso povo e terra” — referindo-se aos Lennos, os homens do Velho Mundo, que cedo ou tarde voltariam para explorar aquela terra.


    Touro Sentado, enquanto conduzia os guerreiros Kenai, os ensinava que a caça de bisões era realizada somente para suprir as necessidades da tribo. Um vento gelado soprava o seu rosto que, com um olhar grave, ainda montando em seu cavalo, observava orgulhoso os Sioux.


    — A natureza não é para nós, ela é uma parte de nós! — gritou Touro Sentado. — Wakhan Thánka kin lé yuhá ochángleska unkithawapi kin okáwinh héktakiya phiyá oyáte s’e unglínazinpe ló Hó héchetu weló3!


    — Que seja assim! — responderam em coro os guerreiros Kenai, levantando suas lanças.


    Com algumas nuvens avermelhadas e de um azul-púrpura, o céu já anunciava uma noite fria e longa.


    Lórin, a suçuarana, aproximou-se de Taga.


    — Vou levá-lo até o monte, Wakan Yeja! — disse o felino, que se pôs a descer a grande montanha. — Vamos pelo caminho abaixo das rochosas, seguindo o rio.


    O menino não fez caso e, obedecendo ao puma, começou a segui-lo.


    A palavra criança na linguagem Kenai é Wakan Yeja, cujo significado é ser sagrado. Essa era uma crença central na visão de mundo dos Kenais, na qual toda a criação era tida como sagrada. Toda a vida era sagrada.


    — Mas por que não continuamos a atravessar as montanhas, Lórin?


    — O caminho nas alturas é muito íngreme e perigoso, Taga. As trevas da noite ocultam a estrada a ser trilhada.


    — Pelo sopro do vento e o movimento do filtro do sonho, posso acreditar que uma chuva temporã se aproxima — disse o menino, levantando o arco.


    — É o início de uma nova vida na floresta. A primavera chegou — miou o felino, descendo com facilidade pelas rochas. — É nessa época que a maioria dos animais aparece.


    — A ursa Ayana é um dos animais que acordam na primavera, não é mesmo?


    — Sim, Taga. Ela hiberna o inverno todo e com certeza já deve ter acordado.


    — Ayana deve estar faminta! — disse, arregalando os olhos. — Eu estaria.


    — Esta noite teremos a aurora! — continuou Lórin. — O equinócio é um fenômeno grandioso que ocorre duas vezes por ano, na primavera e no outono.


    — Quando a aurora aparecer, meu pai vai mostrar meus irmãos pra todo mundo. Aí ninguém vai duvidar deles.


    — Então apressa-te, menino! Atsila o aguarda — miou a felina.


    Taga acompanhou o curso do rio entre as pedras. A água ganhava um verde profundo antes de se abrir no Lago Irmo, cercado por gelo antigo. Dos pinheiros adiante, a floresta de Toran começava sem aviso.


    — Olhem! Estão vendo? — exclamou Taga. — Lá estão Kalis e sua alcateia!


    O grupo de lobos-cinzentos seguia rumo ao Vale de Organ, liderados por Kalis, que os guiava em fila indiana, sendo o último. À sua frente estava a loba Kimi, sua companheira, que conduzia seus filhotes, seguida pelos lobos Chusi e Nayati.


    — Então, estão deixando a floresta de Toran? — indagou o menino, correndo em direção aos lobos. — É tão bom revê-los!


    — É um prazer revê-lo também, Taga. Estamos partindo para o Vale dos Lobos, logo após as pradarias — uivou Kalis. — Chegaremos antes do final da primavera.


    — Um dia vou acompanhá-los — disse Taga, eufórico —, mas, até lá, ficarei a ouvir as canções que os guerreiros Kenais trazem, quando voltam daquele lugar…


    — Acredito que em breve! Não desanime, filhote de homem, há de ser que um dia percorrerá toda a terra.


    — Enquanto eu tiver a sombra do cuidado de meu pai, não será possível — disse o menino, cabisbaixo.


    — Acredite. Atsila apenas quer o seu bem — uivou, desta vez, a loba Kimi.


    — Muito cuidado ainda é pouco. — Era Lórin, aproximando-se. — Taga tem que aprender que na vida selvagem temos que esperar o tempo da natureza.


    — É certo que não ficarão para ver a aurora, não é mesmo, Kalis? — continuou o menino.


    — Creio que desta vez não estaremos juntos aos Kenais. Mas no outono é provável que eu e meu grupo estejamos novamente, criança. Embora nós tenhamos a certeza de que Atsila não aceitará, novamente, nossa visita até o monte.


    — Meu pai há de perdoá-los… — disse rápido, como se precisasse acreditar nisso.


    Houve um tempo em que os lobos de Toran viviam entre o povo Kenai em grande harmonia. Mas numa noite fatídica e fria, a tribo dos indígenas das montanhas foi cruelmente invadida por lobos ferozes que destruíram a aldeia, ferindo alguns homens.


    Taga se ajoelhou próximo dos canídeos para brincar com os filhotes. Eram quatro: Toya, o mais velho dos irmãos, Weeko, o mais jovem, Yoki, o preguiçoso, e Maya, a pequena loba branca.


    — Você não vai se despedir de nós, Taga? Amanhã iremos atravessar a floresta de faias — disse Weeko, um dos lobinhos.


    — Vamos seguir o caminho que nos levará até o Lago Irmo! — exclamou, desta vez, Maya.


    — Farei tudo que puder para vê-los novamente! Podem me esperar! — respondeu o menino.


    Os lobos-cinzentos outrora tinham grande amizade com os nativos, até que foram traídos pelos lobos-negros, liderados pelo perverso Klaus, que levou inimizade para os Kenais, atacando a aldeia da tribo e trazendo a desconfiança do xamã, que expulsou qualquer canídeo das montanhas. Mas Taga, desde muito pequeno, era muito estimado pela alcateia de Kalis, que sempre o procurava.


    — E por que não voltou para a floresta de Toran dias atrás para brincar? — indagou Yoki.


    — Atsila, meu pai, me proibiu de pisar nas terras de Toran. Dóya, a águia, alertou que uma tribo inimiga invadiu a floresta temperada no inverno.


    — É vero que os Arikaras ainda correm no coração de Toran — gritou lá do alto, aos ares, o gavião-peregrino, que sempre estava atento ao menino.


    — Sei também que eles estão se dirigindo ao litoral. Há notícias de que os Lennos chegaram — disse Kalis. — Os Arikaras também guerrearão contra os homens brancos.


    — Não se deve caminhar sozinho pelas florestas de Toran, Taga — ladrou a loba Kimi. — Atravessamos tempos difíceis. Há muito perigo que assombra nossa terra.


    — O Wakan Yeja está sob meus cuidados! — miou Lórin, referindo-se ao menino. — Enquanto Taga estiver junto a mim, não deixarei que nenhum mal aconteça a ele.


    — Os Arikaras, tempos atrás, se aliaram aos Lennos e, diferentemente do povo Kenai, foram facilmente enganados. A tribo agora busca trazer a honra para a vida selvagem.


    — Eles acreditaram nas palavras dos homens do Velho Mundo e agora agem como se o povo Kenai fosse culpado pela guerra.


    — Mas, finalmente, nos dias de hoje, os Arikaras reconhecem que estavam errados — disse Kalis. — Apenas são levados pelo orgulho e não se aliam de forma alguma com os Kenais.


    — Assim como os lobos-negros, que rejeitam a paz e a união com nossa alcateia.


    — Klaus ainda procura atacar a tribo Kenai. É preciso esconder o menino — continuou o líder dos lobos-cinzentos.


    — E o que levou os lobos-negros a terem tanto rancor contra a tribo das pradarias? — indagou a suçuarana.


    — Ora, Klaus deseja conquistar um maior território, ele quer expulsar os nativos da terra dos búfalos. Mas também acredita que os Kenais trouxeram uma maldição através dos Lennos para Toran.


    — Meu povo, ao contrário dos Arikaras, expulsou os Lennos do continente.


    — Sim, Taga — uivou Kalis —, mas eles retornaram e não se aquietarão enquanto não explorarem toda a terra.


    — Eles não podem destruir Toran! — exclamou. — Isso não é justo!


    — Não se preocupe, criança, seu povo conquistará mais uma guerra — ladrou Kimi.


    — Não assustem o menino! — exclamou Lórin.


    — A criança deve saber o quanto antes que os Lennos estão prontos a explorar a terra e destruir as florestas… — uivou, desta vez, o lobo Chusi, irmão de Kalis.


    — Cale-se! Não será necessário adiantar o que está por vir. O tempo será responsável por trazer respostas.


    — Mesmo assim, o menino Taga deve saber o que o futuro lhe reserva — protestou Chusi.


    — A criança deve viver o presente, aprendendo as lições da vida selvagem. O que há de vir não importa, mas sim a coragem e a lealdade para com a terra — disse a loba Kimi.


    — Meus irmãos estão sendo preparados para a guerra! — disse Taga. — Quando eu me tornar um guerreiro, ninguém vai encostar na nossa terra!


    — Não duvido de sua valentia, criança, mas agora deve ficar sob a sombra de Atsila — uivou Kalis. — Klaus também procura a sua vida.


    — Mas você, tendo a companhia dos leões-da-montanha, estará seguro — completou a loba Kimi.


    Aos poucos, a noite caía.


    — Vamos, Taga. Seu pai o espera! — miou Lórin, impaciente. — Atsila já deve estar preocupado com sua demora — continuou o felino.


    O menino se despediu da alcateia e continuou a seguir o puma.


    — Adeus, meus amigos! Em breve nós veremos!


    — Até o próximo encontro, criança! — uivou Kalis.


    Enquanto seguia o caminho rumo ao monte, Taga ia refletindo sobre os perigos que as florestas guardavam. E, quanto ao retorno dos Lennos, sentia um aperto no peito, sem saber se era medo ou raiva.


    Qual é a razão de os homens brancos desejarem a destruição de Toran? Por que não se juntam aos nativos?


    Lembrou-se, então, do trecho de uma canção que os Kenais cantavam e sentiu um calafrio.


    Atravessando o mar.


    Em noites sem luar,


    Cortando ondas com ventos veementes;


    Embarcações aproximavam-se em silêncio,


    Junto às tempestades que não impediam o algar,


    Revelando monstruosas serpentes…,


    Que estavam dispostas a nos roubar…


    — Você alguma vez viu um Lennos, Lórin?


    — Sim — respondeu. — Uma vez, eu os vi, quando os leões-da-montanha ainda viviam entre os indígenas.


    — Teve medo?


    — Não.


    — É vero que meu pai a salvou uma vez?


    — Atsila já me salvou diversas vezes, menino.


    — E o que os Lennos buscam?


    — Os homens do Velho Mundo não descansarão facilmente. Enquanto não encontrarem a pedra vermelha e a branca, eles estarão feito ladrões a correr por Toran.


    Logo se ouviram, novamente, os gritos de Kohana, o falcão.


    — Não tarde, Taga! Seu pai o aguarda acima deste monte.


    Viu-se a sombra refletida nas paredes rochosas da montanha, a figura do velho e poderoso xamã que, em seu ombro, trazia Dóya, a águia-de-cabeça-branca. Coberto de um manto feito com pele de urso-pardo e tendo um cocar de cores fortes em sua cabeça, Atsila surgia diante deles.


    — Por onde andou, meu filho? Não sabe que hoje receberemos seus irmãos, junto de todos os guerreiros Sioux?


    — Como eu hei de me esquecer, meu pai? Do alto das grandes rochosas, eu estava vendo Touro Sentado junto aos Sioux, numa grande caçada de búfalos.


    — Pois te apressa! Eles estão voltando. — E, direcionando o olhar a Lórin, continuou: — Agradeço por ter acompanhado Taga pelo caminho.


    — Eu serei a sombra do menino enquanto puder. — Atsila compreendeu a linguagem daquele felino apenas com seu ronronado.


    As luzes do equinócio não demoraram a aparecer no céu.


    O rio, agora, fazia uma curva suave contra um longo banco de areia e a margem de pedregulhos.


    ****


    A fumaça fina das lareiras dançava no ar gélido das aldeias encravadas sob o peso das montanhas. As casas surgiam como ecos da terra: retângulos sólidos talhados em madeira rústica, onde o verão guardava os risos e histórias; e cones cobertos de argila, resguardando do inverno suas sombras e calor. Telhados espessos de gramíneas selvagens se entrelaçavam, servindo de manto contra o frio cortante. Dentro, o calor da lareira espalhava um abraço ardente, enquanto do lado de fora o vento sibilava entre as árvores.


    No silêncio da manhã, as canoas emergiam da areia, moldadas com paciência feroz de madeira fossilizada. Pedras afiadas riscavam a casca calcificada, cada sulco era um traço de ancestralidade e sobrevivência. Sob a pele de búfalo, os corpos se aqueciam contra o frio: roupas e mocassins, firmes e resistentes, moldavam-se ao movimento dos guerreiros. As mulheres deslizavam em vestidos de camurça, macios como abraços, enquanto os chefes vestiam penas imponentes apenas nas cerimônias, seus rostos e braços reluziam em tintas vibrantes e desenhos animais, símbolos vivos de festa, guerra e honra.


    As crianças rolavam na terra, já entrelaçadas ao ciclo da vida. As meninas, olhos atentos e mãos firmes, esmagavam o milho, coletavam frutos duros, buscavam água cristalina e cuidavam da carne; aprendiam a arte invisível do cuidado, observando cada gesto materno com reverência. Os meninos, de pés leves e espírito aguçado, protegiam os mais jovens, trançavam cestas sob o sol e cultivavam a terra com esperança. Eram guerreiros em formação — ouvidos rendidos às histórias ancestrais, corações endurecidos pelo saber da fome e da dor, almas ligadas à tradição que brotava da terra e dos animais que os sustentavam, enquanto a tribo sussurrava resistência e eternidade em cada passo dado.


    Atsila, também conhecido como Nuvem Vermelha, era um xamã e também chefe da tribo, sendo muito respeitado por todos. Outrora havia sido um bravo guerreiro, mas em uma batalha acabou levando uma flechada na costela, de uma tribo inimiga, ficando gravemente ferido. Foi então que resolveu se dedicar apenas à natureza, refugiando-se nas regiões frias de Elron. Ele passava a maior parte do tempo escondido na caverna Áurea: um lugar de dificílimo acesso, entre fendas e geleiras, onde um riacho de águas cristalinas fazia uma entrada triunfal. Lá era onde o xamã consultava a vida dos habitantes da tribo Kenai e de todos os animais que viviam no continente. Pelos cristais azuis escondidos nas rochas, ele buscava respostas para suas dúvidas e temores.


    — Não é seguro andar sozinho pelas florestas de Toran, Taga. Ainda que tenha a companhia dos leões-da-montanha, vivemos em tempos difíceis.


    — Você mesmo disse que, para se tornar um bom guerreiro, é preciso conhecer a terra…


    — Sim. Mas você já a conhece — continuou Atsila. — … não é preciso trilhar todo o continente para conhecer a terra, e sim respirar o ar, sentir o vento, ouvir a chuva e perceber que mesmo dormindo é possível percorrer todos os caminhos…


    — Não o compreendo — respondeu o menino.


    — Feche os olhos, Taga — disse Nuvem Vermelha, tocando o rosto de seu filho. — Se concentre e assim vai perceber que, com a força que está dentro de si, pode chegar aonde quiser.


    O pequeno indígena, sem mais palavras, assim o fez. Fechou os olhos, levando seus pensamentos até as misteriosas florestas de Toran.


    — Atente-se! Ouça o som da natureza — disse o xamã. — Sinta a brisa tocar-lhe o rosto, o cheiro da terra velha e úmida, ainda coberta pela neve do Monte Elron…


    E, aos poucos, Taga, ainda de olhos fechados, sentiu como se estivesse sendo levado até a floresta temperada. Viu as grandes montanhas que se elevavam à sua frente, agora, numa coloração de um azul-escuro, feito pela noite que as tocava, e o rio, iluminado por uma lua prateada. Escutou o som noturno e, em segundos, passou a ouvir um uivo ameaçador vindo em sua direção. Logo surgiu a figura de um lobo negro e foi tomado por um grande desespero. Tentou correr, mas parecia que seus pés estavam grudados no chão. Mas, quando parecia não ter mais como fugir daquela situação, de repente, aquele cenário mudou. Embora ainda estivesse no coração de Toran, aquela floresta começou a arder em fogo e, à sua frente, apareceu um homem que não era de sua tribo, e sim da civilização dos Lennos. Este tinha em sua cabeça um chapéu de pele de lobo e carregava um rifle.


    — Percebe o quanto é perigoso andar sem meus cuidados pelas florestas do continente, Taga? — Ouviu-se, então, a voz grave de seu pai, que o trazia de volta.


    — Quem é este que carrega um rifle e caminha sobre a floresta que o fogo consome? — indagou o menino.


    — O que você viu foi apenas a sombra do que aconteceu em nossa terra. — Atsila levantou os olhos para a formação rochosa que se erguia em frente a uma clareira coberta pela neve e continuou: — Houve um tempo em que o povo Kenai vivia em grande harmonia com os lobos da floresta de Toran, mas isso antes de os homens brancos aparecerem.


    — Conte-me mais, meu pai. — Taga mostrou-se interessado em ouvir.


    — Assim que os Lennos chegaram à terra, trouxeram-nos presentes, nos oferecendo cavalos e cães. — E Nuvem Vermelha voltou os olhos ao menino. — Hugh era seu nome. Em sua cabeça, usava um chapéu de pele de lobo-cinzento. Quando ele se apresentou à tribo, todos o receberam de braços abertos, acreditando em suas palavras e lealdade. Mas o povo Kenai não sabia que seria enganado.


    — Hugh se tornou um grande caçador entre os guerreiros Sioux, porém foi longe demais. Fez com que boa parte da tribo começasse a matar lobos e outros animais, trazendo a inimizade do povo Kenais com os demais habitantes de Toran.


    — Entre os lobos-cinzentos se encontravam alguns lobos forasteiros: Klaus, o temido lobo-negro, certa vez, após quase ser morto por um Lenno, formou um clã e decidiu numa emboscada atacar a aldeia da tribo Kenai, acreditando que os indígenas eram os culpados por aquele mal. E aconteceu que, em uma noite fria como a de qualquer inverno, nossa aldeia foi invadida pelos canídeos, que mataram alguns de nossos homens e feriram a muitos. Nesse tempo, você ainda era um recém-nascido. — Depois de uma pausa, o xamã, abaixando a cabeça, continuou: — Seu irmão Catori acabou cometendo um erro. Em desespero, gritou pelos Lennos, que não tardaram em vir. Iniciou-se uma guerra sangrenta entre lobos e homens. Klaus e alguns lobos sobreviventes foram expulsos das Montanhas Brancas.


    — E quanto à alcateia dos lobos-cinzentos, o que aconteceu com os lobos Kalis e Kimi? — indagou Taga, preocupado e ansioso por uma resposta.


    — Foram os únicos que não se aliaram ao clã dos lobos-negros, mas, desde então, evitam nossa tribo. Apenas carregam certo carinho por você, meu filho.


    — Não podemos deixar que a inimizade de nosso povo com os lobos continue.


    — Eu sei — respondeu Nuvem Vermelha. — O chefe da tribo, Tatanka, não perdoará tão fácil os lobos, mesmo sabendo que os verdadeiros responsáveis por essa tragédia foram os homens brancos. Não muito tempo atrás, Touro Sentado perdeu sua filha nas florestas de pinheiro a oeste, depois de um terrível incêndio. Ele acredita que os lobos-negros a mataram. Então, se deseja um dia se tornar um guerreiro como seu irmão, deverá deixar de se encontrar com a alcateia de Kalis.


    — Não será possível, meu pai. Tenho grande estima pela alcateia, pois cresci entre eles. Eu hei de encontrar outro jeito para me tornar um guerreiro, farei o que estiver ao meu alcance para trazer de volta a harmonia de nossa tribo com os lobos.


    — Fala como um verdadeiro guerreiro, Taga. Orgulho-me de você. Sei que não será fácil convencer Tatanka a deixar o ódio pelos lobos, mas acredito que existe um caminho…


    — E quanto aos Lennos, o que aconteceu depois da guerra?


    — Logo que Tatanka descobriu o intento dos homens brancos que queriam destruir nossa terra e explorar nossas riquezas, ele reuniu seus valentes guerreiros e, juntos, expulsaram bravamente os Lennos das terras.


    — Meus irmãos também lutaram contra os homens do Velho Mundo?


    — Sim. Catori e Hurit demonstraram lealdade para com a nossa terra, conquistando o respeito de nossa tribo — respondeu Atsila. — Agora, vamos nos preparar. Está próxima a hora de recebermos
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